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ltimamente, os estudos acerca da Língua de Sinais 
se proliferaram no mundo. No Brasil, após a 
aprovação da Lei n.º 10.436, o assunto obteve 
visibilidade nunca antes alcançada, levando milhares de 
pessoas a voltarem sua atenção para esta pequena 
minoria linguística, que se constituem como sujeitos linguisticamente 
regidos pela imagem. 
Segundo Benassi, Duarte e Padilha (2012), abordar LIBRAS e o 
sujeito surdo em pesquisas acadêmicas no Brasil se tornou um “modismo 
inclusivista”. Muitas são as pesquisas, várias são as metodologias, recursos 
didáticos e materiais pedagógicos que surgem; no entanto, muitos desses 
são apenas fortuitos e mirabolantes. Dentre as muitas técnicas e métodos 
de comunicação que surgiram das muitas pesquisas nos últimos tempos, 
destacaremos o oralismo e a Língua de Sinais – língua natural do surdo, 
institucionalizada a partir de 24 de abril de 2002114.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
114 Campello, 2011: 21 
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O oralismo é uma linguagem que se insere neste âmbito, consistindo 
em duas categorias, sendo elas o método unissensorial e método 
multissensorial, que visa introduzir o sujeito com surdez numa 
comunidade linguisticamente majoritária, dando-o subsídios para os 
trâmites comunicativos usados pela sociedade ouvinte. Tal proposta se 
baseia na premissa de que as línguas oralizadas são superiores às 
sinalizadas, possibilitando ao usuário comunicação efetiva, tanto nos 
aspectos concretos quanto nos abstratos115.  
A Línguas de sinais é considerada por muitos autores como sendo a 
língua natural do surdo116, pois o mesmo não tem acesso ao mundo sonoro, 
dele compartilha apenas as vibrações, constituindo-se como sujeito 
altamente simbólico, por meio de estruturas semânticas imagéticas117.  
Enquanto o oralismo se propõe a inserir um sujeito cuja comunicação 
é regida pela imagem num mundo oralizado, buscando reabilatá-lo a 
funções audiolinguísticas estranhas a sua organicidade, a Língua de Sinais 
é para ele um meio propagador no campo gesto-visual, de suas ideias, 
emoções e concepções de mundo, com regras constitutivas que lhe são 
naturais. 
A língua de sinais tem como meio propagador o campo gesto-visual, o que a 
diferencia da língua oral, que utiliza o canal oral-auditivo. Além dessa 
diferença, também apresenta antagonismos quanto às regras constitutivas. No 
entanto, a língua de sinais deve ser respeitada como língua, pois assume a 
mesma função da língua oral, a comunicação118. 
Como aspectos positivos no oralismo, vemos o fato de que o sujeito com 
surdez está inserido em uma sociedade majoritariamente oralizada. Sabemos – 
pois é de senso comum – que na atual conjuntura , quanto mais capacitado o 
indivíduo for melhores serão suas oportunidades. Assim sendo, o sujeito com 
surdez que se submeter a um processo de oralização terá melhores condições de 
comunicação em nossa sociedade, podendo assim, transitar mais facilmente em 
todas as esferas sociais. Marin e Goés apontam que: 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
115 Capovilla, 2000: 102 
116 Dizeu; Caporali, 2005: 584 
117 Dizeu; Caporali, op., cit., 588 
118 Dizeu; Caporali, op., cit., 589 
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Em lojas, supermercados, bancos e clínicas médicas, vivenciam relações 
interpessoais restritas, pois nesses espaços há o uso exclusivo da língua oral. 
Transitam por esses espaços de maneira muito insatisfatória e, em geral, 
mesmo na vida adulta, tudo depende da companhia de um familiar ouvinte ou 
eventualmente de uma pessoa conhecida. Quase sempre inexiste a figura do 
intérprete e, com isso, participam parcialmente ou de forma tutelada, não 
encontrando interlocutores que compartilhem do mesmo território linguístico 
ou compreendam características e necessidades dos sujeitos surdos119. 
 
Nessa perspectiva e concordando com as autoras, não só o oralismo 
pode ser encarado como positivo, mas também o bilinguismo (uso da 
Língua de Sinais e do Português na modalidade escrita). O sujeito com 
surdez que conseguir transitar de alguma forma entre a língua oralizada e 
a língua sinalizada, certamente, terá a seu favor um diferencial: interação 
irrestrita com o mundo que o cerca; é claro, sem que tais aspectos 
inferiorizem ou desestimulem a Língua de Sinais, sua forma confortável e 
natural de comunicação. Tais recursos devem ser usados da maneira que 
uma língua complemente a outra, pois sabemos que estamos ainda 
(infelizmente) distantes de uma sociedade ouvinte bilíngue (conhecedora 
da Língua de Sinais) e o “uso da língua de sinais estaria circunscrito a 
poucos espaços”120.  
Ao decorrer da disciplina e também noutros estudos realizados até 
agora, vimos que a Língua de Sinais, para o sujeito com surdez, é, sem 
dúvida alguma, a melhor forma de comunicação e de sua constituição 
enquanto sujeito. É um sistema pelo qual se constitui plenamente como 
sujeito, como indivíduo reflexivo e não assujeitado.   
Como Marin e Goés121, entendemos que “a constituição de sujeitos 
surdos depende menos da condição orgânica em si e mais dos modos pelos 
quais as relações sociais são construídas ou significadas”. Logo, a via de 
conforto nas mediações sociais para o sujeito com surdez é a Língua de 
Sinais. Esta o constituirá plenamente, permitindo as construções 
cognitivas que o tornam capaz de expressar, elaborar e de mediar suas 
experiências cognitivas.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
119!Marin; Goés, 2006, p. 243!
120 Marin; Goés, op., cit., 246 
121 Marin; Goés, op., cit., 234 
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Para finalizar, vale lembrar que Bakhtin (2010) afirma que o ser 
humano constitui a linguagem como também é por ela constituído e que 
cada indivíduo assimila discursos que circundam no grupo social no qual 
está inserido e, em seus enunciados, ecoa as vozes de outros, estando estes 
repletos dos ecos de outros enunciados*. 
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*Trabalho apresentado a Disciplina Deficiência auditiva e LIBRAS, ministrada pela 
Professora Doutora Ana Regina e Souza Campello, cursada pelo autor durante a Pós-
graduação em LIBRAS pelo Grupo UNIASSELVI. 
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